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 Esta pesquisa consistiu na avaliação da qualidade das águas do Ribeirão Paraíso a partir 
do índice de qualidade da água do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IQA-IGAM) 
em escala espacial e temporal. Os procedimentos metodológicos utilizados foram: revisão 
bibliográfica sobre a temática, determinação do IQA-IGAM e sistematização dos dados. 
Os parâmetros avaliados foram: demanda bioquímica de oxigênio (DBO), fósforo total 
(PT), coliformes termotolerantes (CT), oxigênio dissolvido (OD), variação da 
temperatura (Temp), nitrogênio amoniacal (Na), resíduos totais (RT), turbidez da água 
(Turb) e potencial hidrogeniônico (pH). Os resultados foram analisados frente aos 
padrões estabelecidos pela resolução CONAMA de n° 357/2005 e agrupados para o 
cálculo do Índice de Qualidade da Água (IQA). Quatro variáveis influenciaram 
negativamente na variação do índice: oxigênio dissolvido, demanda bioquímica do 
oxigênio, fósforo total e coliformes termotolerantes, Em termos gerais o IQA 
determinado para o Ribeirão Paraíso foi de 72,27 o que o enquadra na categoria de boa 
qualidade das águas.  





 This research had as an objective evaluating the quality of the water of Ribeirão Paraíso 
from the water quality index from Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IQA-IGAM) in 
spatial and time scales. The methodological procedures were: literature review 
concerning the theme, IQA-IGAM determination and data systematization. The evaluated 
parameters were: biochemical oxygen demand (OBD), total phosphorus (TP), 
thermotolerant coliforms (TC), dissolved oxygen (DO), temperature variation (Temp), 
ammonia nitrogen (An), total residue (TR), water turbidity (Turb) and hydrogenionic 
potential (pH). The results were analyzed according to established patterns by CONAMA 
resolution number 357/2005 and gathered to calculate the Water Quality Index (WQI). 
Four variables negatively influenced the index’s variation: dissolved oxygen, biochemical 
oxygen demand, total phosphorus and thermotolerant coliforms. On the whole the
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 determined WQI for Ribeirão Paraíso was of 72.27 which fits it into the good quality of 
water category.  







A intensidade das atividades agropecuárias de modo geral vem causando 
preocupações aos órgãos responsáveis a proteção, conservação e manejo das bacias 
hidrográficas. Os estudos voltados aos impactos ambientais em bacias hidrográficas estão 
presentes nos debates governamentais de todo o mundo, para reforçar o que se prega nas 
gestões dos recursos hídricos pela efetivação das legislações.  
A partir dos anos 1990, com as confederações nacionais e internacionais voltadas aos 
impactos ambientais, o Brasil equacionou medidas objetivas buscando resolver os problemas 
relacionados à crise da qualidade e disponibilidade da água (WMO, 1992). 
As bacias hidrográficas são consideradas um sistema hierarquicamente organizado, 
ao possuir qualquer alteração em sua estrutura como o uso das terras, ou mesmo o clima, 
provocam distúrbios significativos ao ecossistema envolvido (ALVES et al., 2014). Um dos 
elementos que sofre com tais alterações é água, que sem dúvidas, é um dos fatores essenciais 
para a vida no planeta; sua disponibilidade e boa qualidade são necessárias para que haja o 
desenvolvimento e bem-estar das nações (TUNDISI, 2005). 
Hoje é notório que a qualidade das águas é alterada de diversas formas e com 
intensidade elevada, como pelas indústrias, agricultura, redes de esgoto, entre outros. Por 
estas afirmações, tem-se a importância e necessidade da preservação ambiental, visto que a 
água é o recurso natural mais importante para sobrevivência das espécies, e hoje, apresenta-se 
ameaçado (REBOUÇAS et al. 2002; ANA, 2005). 
Com a finalidade de exercer o proposto estabelecido pelas legislações ligadas 
exclusivamente aos recursos hídricos brasileiros, como o Código das Águas (Decreto n° 24.643 
de 10 de julho de 1934), a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 
20, de 1986, que foi substituída pela Resolução CONAMA n° 357, de 2005, e a Lei das Águas 
(Lei nº 9.433/97), (BUSS; BAPTISTA; NESSIMIAN, 2003), os estudos relacionados ao índice 
de qualidade das águas passaram a ser utilizados constantemente em programas de 
monitoramento dos corpos hídricos, buscando descrever as características de sua deterioração 
em função do tempo.  
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Desta forma, para o uso consciente das bacias hidrográficas, é necessário ter-se uma 
gestão adequada, de forma que, ao utilizar seus benefícios, os danos ocasionados tornem-se 
mínimos, fazendo com que o conhecimento diante das técnicas de manejo sobre estes recursos 
naturais seja utilizado para prever sua contaminação e eutrofização dos mananciais (TUCCI, 
2005; TERNOS, 2011).  
Uma destas alterações no meio natural é a geração de resíduos com cargas poluentes 
que atingem os sistemas hídricos e modificam a qualidade destas águas (WRUBLACK et al., 
2013). A concentração de contaminantes está relacionada a locais que contêm descargas de 
efluentes domésticos, industriais, urbanos e o retorno de terras agropecuárias pelas produções 
das fazendas e atividades de lazer (GUZMÁN-COLIS et al., 2011). 
Com isso, a presente pesquisa visou conhecer as principais características da bacia 
hidrográfica do ribeirão Paraíso que se localiza no municio de Jataí-GO. A avaliação da 
qualidade das águas foi relacionada com os principais elementos constituídos na bacia, no 
qual, apresentaram causar alterações físico-químicas e biológicas das águas. Tal procedimento 
tornou-se de fundamental importância, visto que as águas do ribeirão desaguam no rio Claro, 
que é um grande abastecedor público para os municípios da região (SCOPEL et al., 2002. 
Atualmente, a bacia tem como principal uso e ocupação das terras voltadas a atividades 
agropecuárias, que oferecem quantidades significativas de resíduos sólidos e contaminantes 
ao manancial. 
De tal modo, com o objetivo de elencar mecanismos de acompanhamento dos índices 
de qualidade das águas, os órgãos ambientais estabelecem indicadores físicos, químicos e 
microbiológicos, que, ao serem avaliados em conjunto, permitem visualizar o nível de 
contaminação e determinar a qualidade dos corpos hídricos, pela identificação dos principais 
responsáveis pelos impactos degradantes (BUZELLI; CUNHA-SANTINO, 2013). Caso os 
valores encontrados pelas análises superem os estabelecidos, os mesmos indicam problemas 
quanto à sua qualidade (BOTELHO, 2012). Neste contexto, estão disponibilizados modelos e 
métodos para identificar se a água é viável ou não ao abastecimento público e se é necessário 
tratamento. 
Portanto, o objetivo geral do trabalho foi avaliar a qualidade das águas e realizar o 
enquadramento do corpo hídrico. Para esta pesquisa foi utilizado a classificação das águas 
doces para ambientes lóticos da Resolução CONAMA n° 357 do ano de 2005, e aplicado o 
Índice de Qualidade das Águas do Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IQA IGAM). Os 
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mesmos foram analisados em onze locais determinados ao decorrer do ribeirão, com o intuito 
de abranger a maior quantidade de informações da bacia. 
 
Área de estudo  
 
A localização da bacia hidrográfica do ribeirão Paraíso se dá entre as coordenadas 
17°43’3” S a 18°3’41” S e 51°28’26” W a 51°41’17” W (mapa 1). Sua área de 361,7 km
2
 
pertencentes ao município de Jataí, no sudoeste do estado de Goiás. Suas águas fazem parte 
dos formadores do rio Claro, que é afluente do rio Paranaíba, ambos pertencentes a Bacia 
hidrográfica do rio Paraná. 
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              Mapa 1 – Localização da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Paraíso. 
 
 
Descrição fisiográfica da área de estudo 
 
A tabela 1 possui as informações fisiográficas da bacia hidrográfica do ribeirão 
Paraíso. Tais informações auxiliam na compreensão dos resultados do índice de qualidade das 
águas. 
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Composto por: Arenitos da Formação Vale do Rio do Peixe, (depositadas 
no Cretáceo Superior); seguido de cobertura Arenosa Indiferenciada, 
resultante do retrabalhamento de sedimentos arenosos do Pleistoceno; e 
pelos basaltos da Formação Serra Geral (Cretáceo Inferior). 
O Substrato 
Geomofológico 
Contendo: Unidade básica de Superfície Regional de Aplainamento II B, 
seguida da Superfície Regional de Aplainamento III B (SRA II B e SRA 
III B) 
A declividade Varia de 3 a 45%, com presença de relevo plano (23%), ondulado (68%) e 
forte ondulado (1%). 
 
A pedologia 
Tem-se: ao norte Cambissolo húmico, com maior porcentagem no centro 
da bacia encontra-se latossolo vermelho distrófico e latossolo vermelho 
distroférrico ao sul. 
 
O uso e ocupação 
das terras 
Com maior área de culturas anuais sendo 47,17% da área em km², seguido 
de vegetação com 28,37%, 19,34% pela classe de solo exposto e 4,83% de 
pastagem 
A hipsometria As menores altitudes são próximo do exutório com 560m e as maiores 




Os dados climáticos para o ano da pesquisa referiram-se a um período atípico, que 
possuiu índices pluviométricos baixo e acima da média histórica (INMET, 2015). Como pode 
ser observado no gráfico 1, o mês de agosto não possuiu soma de precipitação (0,0mm) 
referente aos sete dias antecedentes a coleta das amostras, e a temperatura alcançou média de 
22° C; em novembro a soma foi de 38,7mm e média de temperatura com 26°C; no mês de 
fevereiro constatou 27mm de chuva e 25° C de temperatura média; e maio apresentou 
57,8mm com temperatura média de 21°C; todos os dados são referentes aos sete dias 
antecedentes a coleta das amostras. 
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Gráfico 1. Soma da precipitação e temperatura média dos sete dias antecedentes a cada campanha 




A definição dos pontos de amostragem se deram de modo a abranger a maior 
quantidade de informações da bacia, considerando que o uso e ocupação das terras são 
indicadores de possíveis poluentes ao ribeirão. Por isso, foi selecionado 11 pontos de coleta o 
decorrer do ribeirão, e realizado quatro campanhas durante o período de um ano, sendo nos 
meses de agosto e novembro 2014, fevereiro e maio de 2015. 
As análises dos parâmetros foram determinadas pelas seguintes metodologias: 
- Oxigênio dissolvido, temperatura da água, pH: Sonda Multiparâmetros OAKTON PCD 650. 
- Demanda Bioquímica de Oxigênio: método de Winkler modificado (APHA 1995). 
- Nitrogênio amoniacal: persulfato-Brucina, por meio do bloco gestor, APHA (1995). 
- Turbidez da água: turbidimeter-HI83414. 
- Fósforo total: fotoclorímetro AT100 PB, APHA (1995) 
- Coliformes Termotolerantes: técnica da Membrana Filtrante, disponibilizado pela CETESB 
(2015). 
- Resíduos Totais: Wetzel e Likens (1991). 
Para o enquadramento do corpo hídrico, foi utilizado os limites descrito pela 
Resolução CONAMA n° 3570/2005, que indica os valores de máximo e mínimo de cada 
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parâmetro, sua classe de qualidade (tabela 2) e o tratamento necessário para cada destino de 
uso (tabela 3). 
 
 
Tabela 2. Enquadramento do corpo hídrico de acordo com Resolução CONAMA de n° 357/2005. 
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Tabela 3 – Classificação das águas doces, segundo seu destino de uso, estabelecida pela 
Resolução CONAMA de n° 357/2005. 
 
Fonte: Resolução CONAMA n° 357/05, adaptado por BATISTA (20146). 
 
A classificação final da qualidade das águas do ribeirão Paraíso, foi realizada por 
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IQA: Índice de Qualidade das Águas. Um número entre 0 e 100;  
Qi: qualidade do i-ésimo parâmetro. Um número entre 0 e 100, obtido do respectivo gráfico 
de qualidade, em função de sua concentração ou medida (resultado da análise);  
Wi: peso correspondente ao i-ésimo parâmetro fixado em função da sua importância para a 
conformação global da qualidade, isto é, um número entre 0 e 1, de forma que:  
O resultado final do cálculo pode variar de 0 a 100 (tabela 4). 
 
 




Os valores das análises de cada parâmetro obtidos nas quatro campanhas realizadas, 




Resultados e discussão 
 
Os parâmetros quando analisados separadamente e comparados com os valores 
exigidos pela Resolução CONAMA 357/2005, apresentaram resultados fora da classe 1 de 
águas doces em ambientes lóticos, proporcionando a variância do cálculo final do IQA para 
ribeirão Paraíso. 
Nesta pesquisa, quatro parâmetros não corresponderam aos padrões da resolução 
vigente. A tabela 5 apresenta destacados em vermelho os valores dos parâmetros que não se 
enquadraram na classe 1 do CONAMA (357/2005) e seus determinados pontos de coleta.  
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Na primeira campanha, dois parâmetros indicaram problemas na qualidade das 
águas, sendo eles: 
- pH: dos pontos 1 e 2, por apresentar valores abaixo do permitido pela 
resolução, 
- Coliformes termotolerantes: com mais de 50% dos pontos de coleta 
comprometidos, por pertencerem a classe 2, 
- Demanda bioquímica de oxigênio: dos pontos 2, 3, 5, 6, 7, 8, e 10 tiveram 
valores acima de 3mg/L, se enquadrando na classe 2 e 3, 
- Fósforo total: com os pontos 1 e 2 pertencentes a classe 3-4 da resolução 
vigente. 
A última campanha foi a que obteve a maior quantidade de parâmetros na classe 1 do 
COMANA (357/2005), sendo que apenas um parâmetro indicou alteração na qualidade das 
águas, que foi- Fósforo total: semelhante a 2° campanha, apenas os pontos 1 e 2 pertenceram 
a classe 1, os demais foram da classe 3-4. 
Tais resultados, estão diretamente relacionados com os fatores fisiográficos da 
bacia hidrográfica, como, o uso e ocupação das terras, geologia, pedologia e outros. O volume 
pluviométrico de cada estação auxilia na lixiviação dos solos até o ribeirão, este que, quando 
possuem nutrientes provindos dos agroquímicos utilizados nas lavouras e/ou produção 
leiteira, proporcionam alterações nos resultados de determinados parâmetros. 
Os menores valores de pH foram nos pontos 1 e 2, sendo possível verificar que 
houve uma pequena diminuição em relação aos meses de agosto para novembro e fevereiro; já 
na última campanha (maio), o valor do pH foi superior aos demais meses, mas o mínimo 
encontrado nesta campanha também pertence ao ponto 1, que não sobressaiu aos padrões 
exigidos. Os dois primeiros pontos encontram-se nas nascentes da bacia hidrográfica, a vazão 
do curso da água é fraca e ocorre a presença de vegetação em decomposição, fator que pode 
interferir nos valores de pH.  
A Geologia local é composta por coberturas arenosas indiferenciadas, e sua ordem 
pedológica é revestida por latossolo, exercendo influência nos valores de pH tornando a água 
levemente ácida. Semelhante a presente pesquisa, Demin (2013) diz que ao analisar a 
qualidade da água na província de Catamarca-Argentina, os valores de pH alcançaram a 
mesma variação, no qual obteve a mesma justificativa. 
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As três primeiras campanhas apresentaram valores de coliformes termotolerantes 
em desacordo com os valores vigente para classe 1. O mês agosto obteve os maiores valores, 
seguido do mês de fevereiro e depois maio. Este decréscimo sequencial entre as campanhas 
justifica-se pelo fato das coletas terem ocorrido em períodos diferentes, sendo que, na 
primeira campanha, a estação predominante é o inverno, com nenhuma presença de 
precipitação; a segunda, terceira e quarta campanhas corresponderam, respectivamente, às 
estações primavera, verão e outono, contando com a presença de índices pluviométricos. 
Com o aumento da precipitação, as taxas de lixiviação do solo das pastagens e das 
lavouras ao ribeirão aumentaram consideravelmente, resultando em transporte de material, 
contaminando à água, processo observado pelos resultados encontrados nas campanhas de 
novembro, fevereiro e maio. No mês de agosto, em algumas áreas, ocorria a colheita das 
lavouras, contando com a presença de gado no processo de consórcio lavoura-pecuária, 
podendo aumentar o teor de coliformes termotolerantes neste período, pelo acesso destes 




                 Figura 1: Corredor de acesso do gado até o ribeirão. 
 
Nas campanhas de novembro e fevereiro, a tendência de uso e ocupação das terras 
na maior parte da bacia era o plantio da nova safra e ativação do processo de secagem da 
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produção para colheita, que resulta no recolhimento de gado próximo ao ribeirão. O mês de 
maio representava o terço final da safra na maioria das lavouras, e continuava sem a presença 
de rebanhos próximos ao corpo hídrico, exceto nos pontos de coleta que contêm pastagem e 
criação de gado como atividade prioritária do uso e ocupação das terras. Estes fatores 
propiciaram resultados inversos aos teores encontrados na primeira campanha para coliformes 
termotolerantes. 
O parâmetro fósforo total apresentou desconformidades a resolução vigente na 2°, 3° 
e 4° campanha, os valores encontrados estão relacionados com o período de plantio adubação 
do solo das lavouras próximas ao corpo hídrico (figura 2). Estas atividades, juntamente com o 
elevado índice pluviométrico do mês de novembro, acarretaram maior quantidade de dejetos 
transportados ao ribeirão, proporcionando valores elevados na concentração de fósforo nas 
águas.  Entretanto, o mês de fevereiro foi período de colheita, em que não ocorreu a utilização 
de produtos para adubação, correção do solo ou crescimentos das lavouras, obtendo-se, com 




                Figura 2: Lavora de milha próxima ao ribeirão Paraíso. 
 
A quarta campanha, também apresentou valores elevados de fósforo total, resultados 
que podem ser explicados por corresponder ao período de adição de insumos agrícolas nas 
lavouras para secagem da safrinha, como também, o elevado índice pluviométrico. Santos et 
al. (2014) afirmam que, o fósforo total também contém altos teores em águas de reservatórios 
de regiões áridas e semiáridas, como é o caso do reservatório de Orós, no estado do Ceará, 
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principalmente na estação chuvosa, na qual se atingiram os valores mais elevados. 
Comparando com os valores encontrados no ribeirão Paraíso, os teores mais elevados de 
fósforo também se deram na estação chuvosa. 
Apenas na terceira campanha os valores de DBO estiveram fora da classe 1 do 
CONAMA (357/2005). Mais de 50% dos pontos enquadram nas classes 2 e 3 da resolução, 
este resultado está ligado a precipitação dos sete dias antecedentes às coletas, que atingiu 27 
mm (gráfico 1), facilitando o transporte de matéria orgânica, nutrientes, resíduos sólidos entre 
outros efluentes ao ribeirão.  Na pesquisa de Pontes, Marques e Marques (2012), os valores de 
DBO na bacia de Bom Jesus, em Belo Horizonte, ficaram em média 5 mg/L, tendo aumento 
significativo na estação chuvosa, dados que, comparados a está campanha (mês de fevereiro) 
da presente pesquisa, assemelham-se bastante. 
Após a análise de cada parâmetro nas 4 campanhas, foi possível realizar o cálculo do 
IQA IGAM. Os valores de mínimo, máximo, média, desvio padrão e coeficiente de variação, 
estão exposto na tabela 6. 
 
 
Tabela 6. Resultados estatístico do IQA. 
Estatística Descritiva Agosto Novembro Fevereiro Maio 
Mínimo 65,00  67,00  66,00  65,00  
Máximo 89,00  75,00  76,00  79,00  
Média 73,55  70,73  72,55  72,27  
Desvio Padrão 5,66  2,30  3,31  3,93  
Coeficiente de Variação % 7,70%  3,25%  4,57%  5,43%  
Média final do corpo hídrico  72,27  
 
 
De modo geral, nota-se que na primeira e última campanha os valores mínimos do 
IQA foram iguais com o valor de 65, seguidos de fevereiro com 66 e logo novembro com 67. 
Já, o melhor resultado de IQA foi encontrado do mês de agosto com 89, seguindo de 79 no 
mês de maio, 76 na campanha de fevereiro e 75 em novembro.  
O que se pode afirmar, é que a precipitação do mês de agosto e maio foram opostas, 
característica que contribuiu para que estes meses possuíssem a menor e maior qualidade das 
águas. Pouca precipitação diminui o processo de diluição dos nutrientes na água e muita 
precipitação proporciona maior transporte de sedimentos ao ribeirão, ambos alterando a 
qualidade das águas. Tais parâmetros físico-químicos e microbiológicos podem ter variações 
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em seus teores diante das mudanças sazonais e estratificações térmicas relacionadas aos 
aspectos físicos e climáticos de cada ambiente (TRACANNA et al., 2014). 
Os valores de mínimo e máximo do IQA nesta pesquisa variaram devido as estações 
correspondentes a cada mês de coleta, como também, ao uso e ocupação das terras da bacia 
em cada ponto amostral. Nesta mesma perspectiva, Marques et al. (2012) afirmou que ao 
analisar o IQA na bacia hidrográfica do rio das Antas (RS), os resultados estiveram 
totalmente relacionados com as atividades produtivas na bacia, por influenciar diretamente na 
elevação de nutrientes e resíduos ao corpo hídrico, o mesmo que presenciado nesta pesquisa. 
O valor mais elevado do IQA na primeira campanha foi proporcionado pela maior 
homogeneidade dos resultados dos parâmetros em grande parte dos pontos amostrais. Já, o 
menor valor do IQA constituiu-se por apresentar valores de coliformes termotolerantes na 
classe 4 (pontos 5, 7, 8 e 10) da resolução vigente, pH (ponto 1) fora do padrão permitido pela 
resolução. 
A segunda e terceira campanha obtiveram respectivamente o mínimo de 67 e 66 e 
máximo de 75 e 76 de IQA, valores estes, considerados próximos. Os resultados nas análises 
dos parâmetros descritos na tabela 3, garantiram as oscilações no cálculo do IQA, devido os 
valores de fósforo total, coliformes termotolerantes, DBO e pH não pertenceram a classe 1 do 
CONAMA (357/2005). 
O valor de fósforo total na classe 3-4 encontrado em quase todos os pontos na última 
campanha foi o responsável pelo valor mínimo de 65 do IQA, já o valor máximo de 79 se deu, 
devido o resultado dos demais parâmetros pertencerem a classe 1 da resolução vigente.  
Pela média apresentada na tabela 4, é possível afirmar que as quatro campanhas se 
classificam como tendo águas de boa qualidade pela interpretação do IQA IGAM (tabela 3). 
A variância encontrada esteve relacionada às características de cada estação do ano e a 
predominância do uso e ocupação das terras em cada campanha. 
Segundo Santos (2007) quando os valores do desvio padrão são iguais a 0, indicam 
que não há variabilidade entre os resultados e pontos amostrais, sendo que todos os valores 
são iguais à média, mas, quando os valores do DP forem > que 0, indicam que há 
variabilidade em função da média. Deste modo, nota-se que todas as quatro campanhas 
apresentaram DP alto, diante da oscilação de valores encontrados entre os pontos de 
amostragem em todas as campanhas. Tais resultados são correspondentes as características 
climáticas e de uso e ocupação das terras da bacia. 
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Filho Cargnelutti e Storck (2007) afirmam que o CV consiste em estimar o erro 
experimental relacionado à média geral do ensaio. Assim, quanto menor a estimativa do CV 
maior será a precisão do experimento, e quanto maior a precisão, maior a qualidade 
experimental. Para a interpretação dos valores encontrados, foram estabelecidos padrões de 
interpretação, sendo que o CV até 10 % é baixo e consiste em alta precisão dos resultados. 
Para as quatro campanhas do IQA foram obtidos valores de CV abaixo de 10% afirmando a 
precisão dos dados. 
Foi possível perceber que, locais com a presença de plantações próximas ao corpo 
hídrico apresentaram maiores elevações nos teores de alguns parâmetros na água. A lixiviação 
do solo e o transporte fluvial, contribuem para o carreamento de produtos agroquímicos e 
resíduos sólidos ao ribeirão, gerando alteração o índice de qualidades das águas. Como na 
presente pesquisa, Moretto et al. (2012) e Bertossi et al. (2013) afirmam que o parâmetro que 
mais influenciou no cálculo do IQA foi o fósforo total. Este parâmetro é facilmente 
relacionado aos produtos utilizados nas lavouras e na pecuária. 
A média final do IQA para o ribeirão Paraíso, consistiu que em um ano de pesquisa 
suas águas puderam ser consideradas de boa qualidade segunda a interpretação do IQA 
IGAM, por apresentar o valor de 72,27. Em pesquisas realizadas pelo IGAM (2014), os 
corpos de água que apresentaram as melhores condições de qualidade no Estado de Minas 
Gerais em 2013 tiveram média do IQA entre 73,3 e 80,8, valores que corresponderam a 
mesma classificação final da presente pesquisa com IQA considerado Bom. 
 O recomendado pela Resolução CONAMA 357/2005 é que estas águas, antes de 
serem utilização para abastecimento antrópico, passem por tratamento específico (tabela 3), 
pois, ao analisar separadamente os parâmetros físicos, químicos e microbiológico nota-se que 






Os resultados da aplicação do Índice de Qualidade das Águas (IQA) interpretados 
pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), foram satisfatórios aos objetivos 
almejados na presente pesquisa. 
Diante dos valores estipulados pela Resolução CONAMA 357/2005, apenas quatro 
parâmetros sobressaíram do máximo permitido pela classe 1 dos ambientes lóticos com aguas 
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doces, sendo eles: coliformes termotolerantes, pH, fósforo total e DBO. Os fatores 
responsáveis por estas alterações estão relacionados ao uso e ocupação das terras da bacia 
hidrográfica, geologia, geomorfologia, e a variação pluviométrica em cada campanha 
avaliada. 
A média final das quatro campanhas de análise pelo cálculo do IQA IGAM, para as 
águas do ribeirão Paraíso alcançou valor de 72,27, este que corresponde a águas de boa 
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